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INTRODUÇÃO
 A amputação transfemoral é um 

procedimento cirúrgico utilizado em varias 
situações incluindo patológicas ou traumáticas, 
onde o cirurgião geralmente conserva o mais 
possível de tecido mole quanto ósseo. 
Biomecanicamente é um procedimento benéfico 
ao paciente em relação ao custo energético 
durante a marcha e do controle motor[3].  O 
tratamento das amputações é a utilização de uma 
protese que é anexada ao coto atraves de uma 
cavidade adapatada a anatomia do paciente [6]. 

O estudo teve como objetivo apresentar 
uma revisão sistemática sobre a influencia da 
amputação transfemoral nesses individuos. 

METODOLOGIA
Foi realizada uma revisão sistemática da 

literatura científica nas bases de dados 
eletrônicas: SciELO, LILACS, PubMed, BIREME, 
PERIÓDICOS busca dos artigos se concentrou em 
artigos publicados entre o período de 2008 a 2018.  

A busca dos estudos ocorreu no mês de 
janeiro de 2019. Para incluir toda a produção 
realizada sobre o tema nas bases de dados as 
associações realizadas foram às seguintes: 
influence of transfemoral amputation on gait e 
Biomechanical Phenomena of transfemoral 
amputation on gait de acordo com o MESH.  
iniciando pela analise dos títulos, resumos e por 
fim os estudos na integra. Foram incluídos estudos 
retrospectivos, estudos de caso e transversais que 
abordassem a marcha na amputação transfemoral. 
Foram excluídos artigos que não abordassem 
marcha na amputação transfemoral, revisões 
sistemáticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A busca resultou em 707 registros. Após 

leitura do título, foram selecionados 22 artigos 
para o resumo. Por fim, três estudos fizeram parte 
da revisão final. 

Tabela 1: resultados dos estudos

ARMANNSDOTTIR et al., 2017: Avaliou a   
dorsiflexão ativa em pés protéticos, durante a 
marcha esses pacientes apresentaram 
compensações no quadril e pelve.  

CASTRO et al., 2014: Avaliou amputados e não 
amputados em uma placa de pressão  avaliando  a 
marcha, como resultados apresentou que o  
membro amputado teve picos de pressão mais 
altos no retropé e mais baixos no antepé. 
MÂAREF et al., 2010: Amputados e não 
amputados realizaram aquecimento e após 
andarem em uma velocidade individual em 3 
tentativas, resultou que o  intervalo entre a 
extensão do joelho e contato do calcanhar no solo 
(período de latência) foi maior nos amputados 
explicando a  fase de balanço maior nesse grupo. 

Castro et al. (2014) observaram um 
padrão assimétrico de pressão na região plantar 
em amputados transfemorais unilaterais. 
Entretanto Nolan et al. (2010) analisou a marcha 
em amputados, no entanto não esta claro se 
essas assimetrias são necessárias para ter 
segurança na marcha ou os amputados deveriam 
ter  a marcha simétrica para diminuir riscos de 
lesão causados e pela descarga de peso[4].

CONCLUSÃO

Conclui-se que a amputação 
transfemoral altera a biomecânica padrão da 
marcha, influenciando na passada, e na fase 
balanço desses indivíduos. A qualidade da 
evidência nesta revisão variou de baixa a 
moderada.
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